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JORNAL POLITIC@,

O CROZEIRO tcm porfim considerar o Brazil na SU3 politica. na sua liltc.!'atlu'a , c na sua a.lrninistr tção ; e cspccialmcnr- advogar os interesses publicos da Província

de Santa C:J.lh·lrin:l.-�ubhca--e à; quintas-feiras e �Oml!lg05; e ussrgna-sc a 1:0)) por anno," a.J.:OJJ por -il'::Jnslrn, li vre de po rte c em pagamento adiantado. Folha avulsa

l:t) re s: annunCl03 a 60 reis por linha: e as publicações particulares o que se CO!1\'enClOnUI'. Toda a cOITc'pJ!1d8I1Cia c reclamaçoes SCI'ào der igidas ao director responsavel ,

RESPEITO NOS TEMPLOS.

o respeito e aC'dalllcnto durante o, Officios
Dilino� é lima cOI,diL;ãoe,�en::ialdo culto , éUIl1
dever cuja transgressão illlPurturia ultrajar a Di
\ íudude.

Desde I) momento, em que o homem transpõe
o l-miar do Templo, deve lembrar-se de que \'ai

orar, e pHil i-';1I c.incenu'ar 11S �eu, sentidos na

cIlH'empI.1<;;lUcl' vquclle, a quem vai recorrer em

suu- acccs sid ules ou render preito de roconhe
cimento. O que procede de modo diverso, alóm
do mustrar-se filho degenerado, e ingralll p ra

C"I\) sru I3clllreilllr, apresenta um espectueulo que
c!1,erg:)nhnri I us proprius irrucionacs. se estes

fu ',em SlJSC p!i \ eis de: sentimelltos nubl'es.
Na "crr!aue em qllantu esl,H pi)quonas creLl

[Uf;l<;, no atVorecer de IJm belll1 dia, leslemunhüo
o cu reton hecimento :'1 Di 1'1 ndade eLlt()�1I1do -lhe
harmoniosos hymnos, que lhes ensinou a Naln

reza, o hUll1em, n obra mais perf.'Ha do lCre:1-
tio!', fOl'mndo;; sun imagem e semelhança, não

só e;que�e os bellc[1cios l'ecebidu5, corno alreve

se ii con�erler o recinto sagrado em casa de dis-
50luç::io e passatempo ....
A eclucação lIloral é quem fu:'m<l o homem re

ligil)sl), Elh con,iste e,n doulrina, e exemplo,
O menino, que Lle,de o berço fôr illilnentaclo

com ilS doçurils du Evangelho, que pelo correr

dos annos for-se hilhillJ:1ndl) a modelar su::!s ;lC

çãe, pelo primeiro livro do' m:lfido, acl�lliril'à
pelil virtllde um all1l1r t;IO slIlid,), que as paixões
nunca j<lmab poderão de lrui-Io,

A", impressões qlle recebelllos na infancia pe
nelrão ale u fuodo do cor�ç�ão, e a sua lembrança
nos ;icompanha ainda na derradeira quadra da
,'iela.
A.;sim se desde o; lcor03 annos soarem n�

no-so;; oul'itlos o.; pre::eito� salutare� da Reli';�ú
do Crllcificaul), elle" se gr'a\'arão prOflln(hlllenle
cm nOS:;3 <lIma; slIa re�()rdacã) ser-no:;-ha doce
no fdloro, c experilllenLaremõ" prazor indi:ihel,
sempre qqe lenhnm.)5 occa,ião ue cUlllpri-los.

Ma.;, pilra que e,te3 sublílllr,s dir.larne" fiquclU
arraigqc!o:; no cOI'.,çã,) inf,lLllil, é mi,ter que us

P"i, cOlllprehendão sua mi,,;ão, e qne não offus
quem Cllm o máo exemplo o brilho da doutrina
que in"inuão.

03 Pilis são \'('rd3rleirns e ;pelhos, onde se mi
rn a ínnncenle próle. E' isto urna grilnde \'el'

dade!

.

Quando o �ai ao de,pertar de um somno pla
C1do e Irilnqlllllo, ao Vl'r a natureza reanimada

pe��)I;i,lIleirOs ri�ios 60 sol, elcvLl seu pensa
mehtij.a�eo" e (.Innle dns sagrilcl:1s imagens,
que eer'lIU1�eu leI lo. ou volt lelU rlLlfa o Oriente,
pJra e.;�e pbnlo cIo glllbo onde SI1 operou o gran
de s�cnficlo da Rl'de01pcào humana (lUradece
ao Crcador mais esse benellciO, e ped�-I�ea tlS-

sistenciu de seu Anjo para g',ia-Io nnqucllc dia,
us Ieuros filho; tnrube.n sr prc-Iào ; ajunlào <uas

mão .inlras ; olhão "nrn os symb -lus da Hcligiào ;
e quunrln nã" sabem ainda pr,1I11lIH�i::!r essas pa
II' ra- de I ida, a suu plI.,i'_'':JIl, que só revela in
IHl':rllriil, uuesta que a itléiJ d,) 11m Deos Romu
nerudor e um soulímento que nasce com o ho
mCIll.

(Joalldo o Pai ;'0 levantar-se da mezu. onde
parco n (rllgül alimento I rf,'z suas força" rrmle
<tO Senhor devidas gr;l<;,,� p.rr este a..;,igI1'l1.)l)o
favor. :;,'U, iun ICl'lIle, liih I"� () i nitülI ; I' :lpÓ'i
e ue CIcio de jll-13 grUli!l'i .. , \[iil ellnlrnl('s b -ijar
(I mã,) d" autor de SC'IIS di 's, qUI) em n -mc de
De IS uS abcuçou, para que scjao bo.is e feliz()J lU

terra.

Quando o Pai diri!.\�-sc ao Templo, e prns
Irado ante e-sa cruz p Ir nosso amor banhada do

sangue du Justo, cum 11m m.ulesto roconhe-i
OIenlo agr;'decc :10 Omn'po'enle o; benelicios,
qu� lhe lem 1It.tllrgiJdo nesle I1ll1nll<l, e ora p 'r
gi, pol' �Uil familia. c \i'iI s as proflfiíl3 iuill,i

g�s, �ell' tidltH qUi'rido_; ahi II i1clIlllp(lnhão:
�Itlelhão-se com le,peilo; 'dirigem ;10 Scnhor
tcn ornsas prcct's. e uestlc enl�IO <Jprelldern a en

lrar c (.;()n:iel'l'ar-�e na Igreja cnm ,I re\ererCi3,
q lIe 1I0S devn ml'rccer ii Cil:;� de Deo� _

Quando II Pai elll wmllla deixa <lpparecer, em
todlls IIS, a<;los de su<J \'ida, " purez;l, <I justiça o

eonforll;ldade com os prct'eilo� do RedelllpLor,
seus filhos, lendo di�nle dos olhos esse edific<lntc
modelo, não PUdl'lIl deixar de sei' religiosos, e

ele homor aq'lello, qlle, com seu� ClJn�elhl)s c

exe:nplos, lhes en inllll o cnminho da rirlude, e

pur cún.,eq\lcncia u tia \Crd;lcleira felic:i(];,de.
Ma" jlocleremo dizer, que ó i::ilo o fJuc se pra

tica na aclIJülirlélde ?
Não ... infl'lizfIlcnte! .. ,

Aproxima-se I) tempo em que as IgrejHs for
rada; de crepe, c r SOilOdo mrlU!lch"liclls Itym
nos, Cllmnll'll1llrão 0" turll1ento; uo l\cpilrClc!or
dn humanidClt!e; e !ló.� \eremOS, com lJ13goas
d'alnla,ul!l'-lllJocidadu indi. eretCl,e descrida i!1la
dir O;.LClllplos, COtilO se entrasse n'ulll Illealro;
\'oltn'r a� C is'as aos 3ltares, eSfJul'celHlo a sua

magesl;'H.lc, para;) seu gosto CXillllin::rrem toelas
a' pessua3 q!IC ahi ,e acllãn; diriairem eompl'i
lUenlos, C su,tenl;;rem ('onl'er-acôe,;, em tãll alta
\'oz qlle ch .gâo a perli:l'b'lr o;; ÚlTicius, e qU'lndo
11111 �jini ,lro zeloso pela !tonl a da ('a ,a uu Deos
proc,lrc c"hibir o �ell e,'ciJndülo,in,lJllu; c C3CM
nells chO\'oràu sobre o ungidu do Senhor, c o ('5-

per /1lCOSO jOI'en, o humem do secu{o, II iUIIl
pltandu contra e",e anligo e bllrbara uso de
respeitai' os templos, ficarb juslificado e quicá
applatldido" ..

I� seremo" ue\'ercmo3 seI', leste'llunhns mll
das de lêJnla ubolllÍnacilO? .... E seremos todlls
viclima:i da inrlign,lção' Dl I in;), quando I) Senhor
cançado de t'lLllo� ullriljes fulminur os profana
dvres de sua casa? ... til iserere mei ! ! !

ti: Que! dizia um grande orador Brasileiro,

tratando ele semelhante assumpto, e·p.1l'''phra
seaorlo <JS pnli.l\ ras d» Prepheta Ezequiel.»
« Olha-se com respeito o pulacio dos reis da ter
« ra ; mostra-se reverencia nos tribunues, onele
« us mngistrarlos adrninislrãu justiça, e o Tem
« pio, que escolhi para de ;>Igllma sorte f(Jzer
« me \'i�ÍlcI ao hon.ern, spril objecto dos insul
« tos, e dos actos mais crlminosos ? Ousaria ai
« gllem apresentar-se impunemente nas anteca
c( marus UO, b{,�II1UeS, 11(1r,1 cobri-los de buldões ?
( Qual seria o insousalo, que no circulo mesmo

c( uns g-ualllas, e dli" servos fieis elo seu soberano ..

« tcrta a aurlacin de o ruuldiser, e vomitar injo-
« ria, r blasfcmias contra sua pessoa silgracla?
( O,> filhlls de brael esquecerão que Eu habitava
« li Lugar Souto .... "('t!e corno elles tem as cos-
( t3S volt,ltlas para o AHilr 1. .. Ellrs querem fa-
I( zcr rentir da maneira mais significativa, seu

« desprezo e sua uupicdnde. Viri dorsa haúe1t-
(C 1('$ CO/U,"lI lempLum /)omilli!",. »

Jldgôllnlls ler uc�enl(l"ido, senão com a ItI
cidez jlI'C,·j'::t aJ !.!Y'!10'; como pôde nnsstl debtl
penna, attr!lla a concisão que exige um breve
arl;go, :l prupo,ição que rmitlimos no prillcipio
desti.!:> Itnha,;-de qne c1eli;lllloS f<'speilo e aca

l:llll nto II C;lsa cle Dl'O:;; selldo a omissão deste
del'Cf UI11 ullrdge direclo ti l)i\'inclade. Espe
ramos, que nossas pallvrCls, apreeiacl�s ao me

nllS reja sua oppol'luniuade, pois q ue balem à
purta o.; dids elll que a Igreja conlida seus nlllOS
à hUlllilclade, ao recolhimento e penitellcia, não
serão infructuosCls, Os filhus da ler!'n de Santa
Cruz, deste paiz ue Heligião e de Piedade, onde
Lambem [ÍI emos a \'entura de nascer, llaõ mere
cerão de cerlo as qlieiX�S, quo pela bocca do
Prllpltela, u Deus de lsr ael fazia conlr" esse pOl'O
ingrato, e l'iuJador dos sagrados Templos,

J. P.

P!Rl'E OI?FICIAL.

])espacho� em Reql(.eri1nentos.
Dia 12 de março.

.lacintho Jo é Pncheco dos Sanlos,.ex 'profes
sor publico da frf'guezia de S. Juão tios Cam
po,; NOIO";, pede que se mélnde pagar a qUcllllia
de cento e vinle CillCO mil uito centos c trinl� re

is, úe soo oru('IHldo I'encido nos Ilwzes de abril
ti jllnllO do exeocjo de 1858 a 1859-EIlJ\'is
la Ui' infC)nn�cão ela adm�1Íslracão da fazenda
pro\'in�l ex'pessa-�c as ordens para paga
lllen+.0.Ja quanlia requerida.

Franci�co LuIz de Macedo, pede licença para
abrir o3cola pàl'ticular na fregue5ia de Canas
I'icira - Concedo fi licença que peue,
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-13-
Antonlo Pinto da Silva, pede licença para

vender uma morada de cazas edificada em duas
braças de terrenos de marinha na rua da Flguci
ru desta capital - Satisfazendo I) suppli .an.e os

respcctlvos direitos, c foros vencidos , pode fa
zer a vendi) que pretende.
Anlnuio Marque.;; ria Silva. pede ser nomeado

professor publico into ino de primeírus ela fre
guesi:l de NOSSíl Senho ra May dos Hum ns -

Habrlite-'e na forma da lei n. 382 du 1. o de
jul/i" de 185[� artigo 7, <:>

Francisco Ilunurato Cidade , juiz municipal
e d03 orfúos dos tcrmus de S, Franciscn e Porto
Bello , pede líccnç« com us seus vencimentos Ptl
ru vir a esta capital , principlaudo u gO�;I-la
no dh 1, o de abril proxirno futuro - Concedo
,in�e dias de licença na forma da Lei.

-14-
Bernardina Candida de Basto de Silva , pro

fessnrn particulur de primeiras lelras ela frcgue
Zi3 ela Fi-z do Tejucas , [lede que se lho mande

jJ.ag�r a gr;Jtific;�c,:;'1O concedida pela ki pru
vincial n.470 do anno p. p, - Não k/ll logur.

-16-
Juviano Silveira de Souza 2. o cadete ri;) com

panhia de invalidos dosla provinciu pede que
�e m�ndc [J\'crb<Jr em seas aisentalllrntos o p<1-
recer tlajllnta til: saudc-ClHUO f'Cf!dl'r.

Manrlel José cio Bitan('url, re�l'ulêldl) P:lf(J ()

exerci lo pc le cntrar parJ o� corres ri 1 t1li'ZUIJ
raritl com :J q uilnlitl de sei, cenlos ln; I rl'is pa
ra ser iselllo do serl ico dI) exercito-Culllo re

quer cOllJllluniqne-so 'a thesouraria de fnenda
publica da prol incia.

-17-

Joaquim .lo, é de l3arcell05. Soldmltl do bata
lhão do deposito peelo bJix a do sr!'l if;o por ler
entrado ]li,ra M cofre" da thesOllr3ria com a

quantia de 4;l7$737 reis correspondente ao lemo

po de qllalro annos o rlJrio do !cep iço na fúrma
da lei c ordem em vigor-Tendo o ':-lIppliconle
onlr�clo com a qUilntia de qualrocentos e trinto c

fele mil seto centos c trinl;; e selo reis nos cofre�
ela th('zour� ria de fnenela pnbliC::l ela pro\ ill('ia,
como participa II rl'speclil'o in'reclor por omcio
sob n. :39 datado de 15 do corrento mez, d6-sc
lhe baixa do �eI'liço militar.
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A' tbesouraria, n, 211-0rdcna o pagall)('n
lo ao c..1pilão José Silveira de Souza .Junior, COfl)
mandante da força pulicial, ria qu�ntia dG 3$200
reis imporlanci" de raçüc6 cI'etape furnecidas ao"

recrutas Joaquim Pereira das NCl'es e lIIanoe!
André <.In Siha , {J no c!e:erlol' d'urmarla Frnn
.:isco r\1\'e3 elas Clwgas, sendo � eslo duas ra

ções, uetitlos no xdtlrcz du quarlel uu IlICSl1Ia

fo:'ça , C0!l10 tudo cunsla dos incius05 prels ('III

duplicala.
A' mesma, n. 212-Jdl'lll pela mez;) de rrn

das da cidade da Laguoa an c1clpg;;do slIpplell
le de policia LIa lllesmél Cidade Jo;10 José de Sou
za Gllilllar�es ria qllantin do lJS760 Olll que im

port80 o' dons incltHos preL-i de ,;u ppri mentos
por elle f('ilos aos soluCldlJs clescrloro� dI) bül'l
lhão cll) dep",ito Jo,é Gregorio e José i:u! IllIln
du, que lambem por ell,) furão rrm�t!id'J!-' pa
ra e3ta capital com omciu de:23 e �g de fCle
reiro p. (inuo

Comm!!nil'ou-se ao referido delegad'l sl!pplen
te, urJl1 como a a.llre,ellta�ii'l�lú$ d(',r.rlores ,

eOI re�posta ;lOS seu� cil<Jdos oííTcios de 25 e 28.
Ao diroctor gcrul d:.J iIlSlrtlcçüo jJ!im<Jri;l

Remetle os requl'rimeotos do profc '.;or publico
de primeiras lctlras da eidCldc ele S, Francisco,
Antonio Curllls Ma(;hildo d'üliveira, e da pro
fessora parth:ulal' de S, SeuilsliiJo da P,'z do Ti

jucas Graneles Bcrnardina Cantlida de 13rlstos c

�
Silva, a fim de que informe sobre o que elles
requerem.

2 O!1le:Í;ls ao Exrn. ministru dos negocias da
mnrluha ns. 4.í e 45.

-7-
A' íhesour. ria, n. 213-0 asistente do njil

danle gcner I rio exercito n'osia província solli
cita, que ::I thesour.nia d� fazenda mande que I)

phar.naceutico com quem contratou o forneci
monto dos remcdios ne -cssarins á enfermaria
militar, dcclure o preço dos medicamentos I1ll'lI

cion.nlos no formulario junto. Tendo em v ista
v, S. o ellntraeto celebrado para o Iornecimento
de Illrdil'Cllllrotni), mandado continuar pnr avi
aI iso de 7 do fevereiro P passado , monde V. s.

]<lIW::Ir os preços das fermulas , que se lhe llpre
sontào , 111;1" irforu.c , quando devolvel-us , si

importáo aleraõcs notaveis para a execução do
cnnlruto cclobrado , si ha augrnenlo , "II dimi

nuiçüo de despesa , e o m.iis que julgar CUí, \ e

niente a semelhante rc-poito ,

A' n.csrnu , n. 21á.-�l:I[)cle 1/. s. em vista do
requcnu.enro junto E' informações , que o ae.un

panhüo , f-zcr tl conta cio valor corre-pendente
aos annos ,

r uc f..iltãu a Joaquin. José de Uar
cell-s, soldado do bi:lt:rlhãlJ do deposíto , para
completar 'cu tempo de serviço cnruo reCl'llfatln,
e ;!dlllillindo a entrada tia <]unnticJ rt!.�pcctha,
� lilll de que lenha lugur a baixa, flue requer,
como f,l('uhl o cll'lióll12 do :-egul,1I11E'lllo, que
baixou ('.nm" de, r lo n. 2478 de 28 de !-('Iem

bro de 185D, por onde se de'c \'. s, regular;
Ctlllllllllll;(';lIldlJ à (',1;1 presi"enciu (j eITcctila en·

trrga 1)\'5';;1 repal tiç�o lI'aquelle valor.
COlllmun:cllu-:-e aI) ?ssistente em officio n,

126 r"'llOndcndil no seu de 15 do mez p. p.
A·rnJ5ill<J., 1). 215-0rclena, rnl lisl�t1a

guiei inclu,,, UI) [(,!lenle do 2, o regillH'nto de
CUl'allaria ligeira Pl'dro do Urgo l3arl'lIS, que
c!:cgoll cI<J prO\ in i I do P,lran�, e srglle (I reu

nir-so ,iO �('IJ eu'pu , rjlJ tal' Ih(' C"nl;lS e pag::r
lhe UIIl Illel. elll.� \enl'ÍI1lI'I)[U, , que lhe conlpeti
rem, pi.l-sando-Ihe no\';) gui;l.

A' IlIe,ITlíl , n, 216-Tri:lllsmitte (JS folhas em

duplicata elos trab:r1hadores (1'10 se elllpregur�o
no seniço do Cltlb:lr�ue de GO lonrllad:1s inglc
ZJS cle ean ilo de pedra p,ml bordo do \':1 por de
gucrra H(l('ife a Olll de sl'r pllga sua illlporlan
cia de !I,O,�OOO r�. ao patriio IlIor M. J. �lencle',
('umo solliciln o capitão cio porto em olTido eles
t<J dala.

Communicou·se ao capilão rio porlo om res

po:la aI) sen omcir, de hoje sob n. 102.
Ao tenenle coronel fls�i ,lento, n. 125--Com·

mUllicou-se em lo�po:-ta ;;0 seu IJflicio de 3 do
correnle. que (I caJlil�o aggrrgtldo ,i arllla d'in
fanl:1ria J0�O Xc" ic!' cle Su\Jza exerce illterina
menle as !unCl:ües dr dire' tor d:l colonia de San
la Therc7.ô ,c liliül de �()nta Maria, seodo ,,'es
la qlJalidadr nomeado pel1 pre,iJencia da pro
,'inci,t elO 13 de maio de 1860,

Tem continuado no exrrcicio d'esl'emprrgn,
cuja nomeaçãu C {fecli \':1 com ['ele ao gCJ\erno sob
il1furIllélt:ãll ti\.! plc�ide"cia eI:1 I rtl\illc:a.

Ao me 'llllJ. ,). 127 - '\ccusa a rec('pç�o do
seu I,mcio de 5 do corrrnlc, que acoillpallhou n

copia da C.U(,I'I"P Hld '!leia omcial de 5, S. CIlIlI o

quartel !!enrral do cxrrf'itl',
Port;lf'la- CIllIC de 8 m('z('� de licença, para

ir ao fiio de Jdl1e'r" lr<llar ele seus illteress�s. a

Frar.chco Jll·'é de 'CÍa", guarda da 1. a.:
com

ranhia do batulitão d'ürlilllCria da guarda na

cional.
f,of1lmUnicoll·se ao cornmandtlnte superior do

2, o cOl)1l1)anrlo da guarda naciúnal para �UiJ

scioncia,
Ao commandante suptrior do 2. o comman

cio da guardül acionaI-Ordena que eXpf'ç'lI �u

a' ordens par. quo o 1, c balalhiio c]'illf,J!1Iarin
da g, n. do seu l:omnwndo operior forneça lima

guarda cle hllnra oa larde de 11 do correnle pa
ra acom punhal' íl Procissão do Seohor dos PilS-

SOS, que deve sahir da igreja matriz da cidade
de S. José.cuja guarda deverá collocar-se il porta
da dita matriz <JS :1 horas.

Communícou-se ao provedor da irmandade
dos p;)SSOS de S. José em resposta ao seu offlcio
de 5 da corrente.
A' (leimini.;lração da fazenr] n PI'O\ inciul , n.

130 - ü-mene a fúria t!,)S servvnt '5 e 11J;tleri
al cmprrg dos no scn iço cio C;1e� da'rua rio pr in

cip" no 111 'z lindl\. para que mande J <lgf:lr a

sua i mpnrtancia de 116$800 rs. ao cidadão José
Porfirío hlacb"do d' Aruujo.

o CRUZEIRO.
NÓS E ELLES.

Quanrlo appnrece um novo jornal, é mui
lo natural o desejo 011 a curiosidade de Sil

sabor-se quem são os seus rorlactores ; e

d'estc dcsrjo e d'esta curiosidade pnrticipá
mos nós quando se publiclJu o primeiro nu

mero do Proqressist«,
Pretendeu-se pr'r�tladir-nos que os seus

rcrl:lctores f'rão os Srs. João Fr:rnc-isro de
SJuza Cuutinho. �f;tl'r,('lIinü ,\n!Ol1io Dutra
e Tholn:JZ fedro dr Ultrnrollrt Cnlrim ; mos

he�ilílll1os cln ;Icrrdililf, porqne ('fl1cíiríl
menle o plimoiro numero d'cssa folha não

corre:,pontliil á idéa lilll'raria que FOrOlJ\'a
mos d'esses sonhores. um dos qllaes é in
contestavelmente lima dus primeircls IJennas
do nosso jornalismo.

A publicilçJo do lerceiril e qUí1rto nume

ro d'essa folha, pela" jnr�lIIes invectivas pes
soaes, de que \'cm recheado, I,ela gl'o:iseri(1
lileraria de Ui:! redacção. c pelas illcon\'e
niencias de sua dirccçfio comprornellecJol'a ,

fOl'linca-no� na he"itaçfio <file hnviamos con
cebido, porque fillcmos "devicJa justica á
capacidade e digllidade pessoal d'e�ses se

nhores, que, cmbora empenh1.lIios no Lrium
pho d'uma candidatura ou d'uma icJéa, nun
C" rcconeriam aO� meis reprovados, de que
se tem ,'nlido ii rolha em questão.

Se pelos rructos sc conhrcem as arvores,
os folicura rios do [tr(),qre,,�it5ta de"em Str

marinheiros de primeira \'iagrm, e muito
no\'atos na l",le de e�cre"er ; e rne:iI1lO menos

habililados par� tratar com individuos, que
se pl'cz:tlll'l c sabem pr('ur os outrOs,

Já di�scmo� e repetimus qlle a nussa posi
ç:l0 na impn'l1sa c!'tá dillnicJa; e qlle é o des
enYol\'imenlo de uma icléa, e uüo o empenho
p �oal de umil cí1ndidalura, qlle nos deter
Ulinou a. dar rsle passo, FvlgariilITlos ler
contendores no nosso ti roci 11 io jurna 1 istico.

pnr ql!e o atrito IIn di::clIssiio produz (jllilsi
sempre n verdade, como o aLrito ti;) sili
ca c do aço produz a c1al'idélde; m IS clcse
ji!ramo:, e 4"izl'ramos.qllc os !lOSSOS conten
dor('� se \'al('!'sem ilns ,1rl11aS rIu raciocinio,
e ni'lo da lama do ridiculo ; que IDilnej;fssern
il :.trma da argumentação, e não o punlalll da
calulIlniil.

11il5 nàtJ tem sido ussim.
A grnle do Progressi!',ta diz com o mais

c\'nico desj)rjo que o Sr, Dr. Livramento
cõncorle com umil grossa quantia para a�
lrnlaçiio d'csti:l folha, sob cllja inl1uenotll é
ella di rigid fl ; e que ;!lú esla beleoerêt certo
donativo ao seu director, E' 1':1150 que o Sr.
Dr. Liq'ômento tenha concorrido com um

s6 real para a organisnçüo d'esla ernflreza

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



salvo a sua assignatura uuicamcníe ; e Ú

lima infame o.ilurnnia diz r-se qlle eltc es

tabelocera um donati \'0 ao 'ou dirorIo:'. 'Fie,
sendo filho o membro da impron'"t d -s.lc

183:>, nunca, pe:a V dana nuncn , fOI o.s
típen.liado ou assalariado para es�r�>\'e:, ii In
,'01' ou contra este Ou íl'l\lelle p'lrlldo, con

tra esta 011 aquella pe:1�oa. Elle tem sido

jornalista, e não [ornaleiro dil.impren�a;
e desafiamos a quem quer que sep. que nos

.lesminta com um facto em contrano ao que
acabamos de avançn r.

E ainda do não é ludo.
Diz essa folha que NOlSa Senhora do Li

Vrnn101l10 é advogada dos pregLúçosoS e in

te)'es,�eiros ; e isto c uma bl:lsphemia e até

heresia, que o digno promotor ria jus!i�:a pu
blica, fundado no artigo 277 do Codigo CI i
minai üevoria ler aecnsn.ío : cm suuuua , ,IS

pessoas que nos tem lido e tem lido ess» ro
lha terão reconheciuo a differrnça de IiO�'. as

vislas , de uo-sn cslylo , de nossu franqueza
c de nossa lealdade . .'ia t:.ll-qn,d posiào li
tcraria , e pcssoal , em que nos coilocou a

ITI�O da p rovirlencia , tornamos ii auclo: ia
de IlO:-:SOS escrucs , c a cada hora ('51<1-

rn� promptos para responder pOI' elles. E
n� é s6 tios csorilo« de nosso lavra, t) lillll
hem 1'01' quunto se cccrcvor em nossa rolha,
por quo ninguem poderá duvitl,lr ti;) rcs1,ou
sll!1rlidatle moral, quo comprOtnl'lle il dl
: orção de um jornal. meslllo I el.ls plllllica
�'ôes iI pedido, e pelos prllprius annll!lcio'.

Enlendem03 dever aqni reeill'rar o que
tJisscmos no nosso penullirno llllITI"ro a res

peito dos rednctores rio Progressista:
"NilO reconhecemos ii esses indÍ' idl10S ,

com,) companheiros da imprensa, lllaS como

éI inimigos lJeriqosos, de que lima ou oulra

vez leremos ue derfenuer-nos.•

GIO!!:I s&&*w -NU IMI\ 5W'êbkUl

NOTICIAS DlV�IlS.�S.

Não roi s6 o director (l'estll folha qlle in
correu na esr.omunhão ue assignante do Ar
gos: o Sr. Dr. Li\'l'amento tamb,'m so/Treu
"mesma calamidade: alguns outro:; a sor
frerão; nl'lS \'oluntariamente,
-- No logar respectivo reproduzimos 11m

arLip;o do re\'erendo pilrocho d'e�ta cidade o

Sr. padre Joaquim Gumes cJ'Oliveira e Pai
va. O'\alá quo lima tal maleria, fosse devi
damente a\'aliildas pelos chefes dI> fillllilia,
<1 qUf'1ll especialnlenLe compele dar o exem

plo de recolhilllellto e veneração flue tvelos es
lies devem p;uardar nos lemplos.
--Para quo se avalie do espirito o fino

(}pigrcima, que uistingueos chal<lças UO [>1'0-
gl'eSsiita aqui \'amus transcrever IImn U<1';
U;l' babozl'ir<ls contra o director d'esta fo
lha:

ATTE;\CÃOl
« ({a ruu de ':;---Fr11ncisco ---Cul Cll '11 d0

-- i\lanoel-- 'ende-se --Gambás-- salpresos
chegados ú pouco de--Almeida. "

São m�smo graças do mnrinheiros :.iem graça.
--{.;m no.:so "orrespondente pede-nos per

guntemos a quom compete re ponder o se

guinle:
• Quem in_ peccionnrá as contas dos ma

teri ae- q II e se eslüo compra nua pu rn as obras
do quartel mililar? •

-- A redacção da rol ba do Sr, L:1mogo,

..

U
em artigo editorial diz coustrnr-lho achar
se n'esta provincia, ha ja algum tempo, cer
to irulividuo, que. c-n ltapeva da 17a inn em

Sã. Paulo. rOiOette!',1 IJ'U gr(lnde cstelliona
lo. Pedimo-, eucarecidamente, ins�lJos e

mesmo desafiamos aos membros d'êssa re

dacção p.ll'a que declarom, sem rebuço e sem
ser em meias palavras, o nome Lodo inteiro
d'esse individuo, a !iOI de que as auctori
parles uoliciaes cumpram com o seu de\ er ,

c nos livrem u'esse homem perigoso. /i ro
da('çüo do Progressista ou hade declarar
esse nome, ou aliás será lida e hn \ ida por
calumniudora e infamo.

-- �o lognr re ilecti\"o publicarnos 11�1;1

carta do Sr. major João de Souza Bello e Al-
vim , declinando a p;!lel nidade de alguns
,1I'iigdS, que teu.os publicatlo , e que se lhe
le:lI querido atribuir.

Os intrigantes tem um meio seguro de S(.I

ber dos auctores dos artigos , que publica
mo'>: é chamn-k-s :1 responsabelidade ; C

poll(11I1 desde já ficar certos que nào terão
de haver-se com algum inreliz ungariado por
alguma pequena quantia.

i<:ffer>ti\'alllellle o Sr. r\h im até hoje ainda
uào COIlCOITeu com uma letra para;) nossa

folha; Illil:; se carecer de um o-gào plira ma

Ilif!'slar a sua opiuàn. 011 nos urgir ;\ sua

l'"Il<.tboraç-Jo, nem erlc, nem nós uecliruu e
mus a r0SpE:c;ti '::1 :lllcloria e sua respollsabi
lid�ldc, N<ioseremM como nlglln que a mai
or afronta qlle se lhe póde fazer é dízer-se
lhes que são redaGlol es do Progl'essista..

tuna, eu me contentarei , não passando do
que sou, com a consciencia de nuuca jamais
haver élviltado a minha própria dignidade,

João clé Souza ãletto e Alvim.

PW'BLICA(lAU A PEDIDO.

Acta da deliberação tomada pnra a elfec
tica cntreç« de uma penna de ouro. em nome

dos catliarincnses, lia Eicm, ex-Presidente
Snr, Dr. João José Coutinho,

A05 quinze dias cio mez de Março de 1860,
reunidos na caza do 111m. Snr. Commen
dador José, laria do Valle, as pessoas abai
xo assignadas , para o fim de resolverem
sobre o modo mais conveniente de eíleetuar
se a ollerta de IImil escrevaninha e penna de
ouro ao E'\Il1. Sr. Dr. João José Coutinho;
declarou o 111m. Snr. �JaD(;el Alves Martins,
esta r prom pta , na Côrte, a referida escre

"aninha cp nna , conforme o modelo apre
zcntarlo e adoptado pelos subscriplores : e

que, as pr=sons presentes declarassem, co-

1110 querião que se effcctuasse o offsreoi
mento de�ses objectos. -- Resolveo-se que
�C nomeasse uma commissão de trez mcni
bros , na Corte, para tal fim: e, procedeu
dO-50 a \'utaçfto, 1,01' escrulinio , Iorâo cs

colhidos os Ses. -- Exm. Conselheiro de Es
fado [\Jigucl de Souza lUello e Alvim, Co-
ronel José Bonifacio Caldeira de Andrada>
r. Capii:1o Francisco Carlos da Luz. -- De
liberou·se elll seguida, eleger-se uma outra
commissão compostn de cinco membros d'en
tre os subst;rÍ, lores residentes nesta capital,
para em nome de louos, dirigir-se á primei
ra commis:;�o: e por üclamilrão. forão no

mendos OS III01s, Srs. Commendadores Jo
ão Pinto da Luz, e José Maria do Ví.111e.
1\1:]l1oel Ah'ez Martins, Jacinlo José da Luz,
e JOf-IO de Souza Mello e Alvim.--Por pro
posta do Snr. João Pinto da Luz, deter
minou-se que se ftze�se publico uos jornaes
da P rovincia o resulLndo da prezenle reuni
ão e se Ggradecesse ao Sr. Mil Lloel Alves Mar
tins a p(1rle ncliva e ellicaz que tomou pa
ra que se realisasse esta prova de considera
ção e respeito dos CalhrlrillenSes , para COm

o mui digno ex-Preside'nte da P rovincia.
E p:ua constar, se lavrou esta que todos

assignarão. -- Estavão as assignaturas ele
mnitos Senhores.

Es!ú conforme

FI'(l]!t'isro iYUlles Pinlo de Aguiar.

VARIEDADES.
PBEi\mfENO.

O Falrulium, jornal de Noya-York, refe
rindo-se a uma carla recebida de Birmin
glw n (Inglaterrn), traz a segu i 11 le noticia
de llm acontecimento extraordinario OCCOI'

rido recelllemcnle na America, qual é a que
da de uma ruass:l. illlmensa de terra, "inda
do alto. iiobro os limites das cidades de Bo
lyLon e Redfield' Foi talo estrondo e abalo
qlle causou es�n enorme massa na sua que
da, a qual teve lugar entre as 3 e4- horas da
manhã, que acordou os vizioos que dormiam
a S milhasde di�tancia.

Diz-se rjue a mole occ\lpa uma área não

Sr, l!edacto1' --Â imbecilidado de ,t1guns
COVardes intrigllltles , que para fins proprios
da presenle quadril oleltoral, procuralll in

dispor-me do um mouo f e\"olLilDtc, obl igll
me a rogar a V, um p0411eno espaço em :;Uf\

intere�silllte folha, a bem de cleclarar, e de
uma \"Oz pa,'ü sempre, que não lenho lido
pai te algulll.1, e nem o menor conhecimen
to dos ilrligos , llualqllcr que seja a ua n:1-

tureza , publicados no Cruzeiro; sendo in
teirül\1ellte ,tlheio a ludo rjUi.luto tem sido in
serido nos jornacs uesla provincia, uesdo o

anilo de iRoS.
Lugo que, infelizmente, [I imprensa nes

ta lllinha torra, 3rj'COU o glorioso estandarte
do palriotismo c da veruaue • para haslear a
lice!1ciosa bandeira do uocsto e da cll!umniil,
resoiri-iuc a deix�lI' o campo Illteira:nenlc li·
vr0 aos propugnadores du in5\1110 e do es

cilndalo, com os [judes in 'siye! me era

competir.
':;e purem ns exigencins da situaçüo, em

flue nos achamos, flll'çarem-rne a lornar
ao combdte a:-::.;c\'élo que lenho bastanle co
r'H(;CI1l pai a �llb"cre\ Cr (1:' pllbli::ações boas
ou mús quI.) salure.!) da minha fraca penna,
acceiiando r1'cllas Ioda LI responsllbllidade.

Repellindo t!'l!stu moclu, cunsciencioSil
mente, a paternidade ?essas publi�cões,
que <1 Ol1tro pertence. so resla-me.i'riv pe
zar, e é que alguom tradllza o meu modo cle
[HUCeUer pOI' umll especie de salisraçüo 011

ele lisonja ú quem fineI' que seja ....
Por educação c carlicter, nflosei arlular,

nem ler medo: se isso e precizo na epocha
em flue vivemos par') fazer-se carreira o for-
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menos de meio are (1672 das nossas varas

quadradas), e uma altura irregular é entre
60 a 80 pés, suppondo-so que outro tanto
se acha introduzido na terra. 05 fragmeu
tos.uue saltaram com a força desse embale,
cheguruu: ü distancia de dous terços de mi
lha. A supcrücie dessa massa meteórica tem
a appareucia de ferro bruto. Foi Ierrivel a
sensação que CüUSOll esse phenomeno nos

habitnntes d'aqucllas cidades. a ponto que
muitos criam estar próximo o Iim do mundo,

Na verdade, nao consta nas historins ou
tro mais es-antoso que este (a que diílicul
tosarnente podemos dar assenso ) cmquanlo
<10 volume da massa expelida sobre o nosso

globo. Já em diversas épocas hão chovido
pedras ou massas pedregosas de diífcrentes
tamanhos, cujo peso, prérn, se pode deter
minar; sendo as maiores as duas que cuhi
ram perto de Veronn« em 1762, pesando
urna dellas 2UO libras. e a outra 3UO tom as

quues a mole, de quo' acima se trJla, não
tem por certo alguma comparaçãr. I'\a mes

ma América cahiu em 5 de abril de 1800
uma massa do ferro de 7U pés cubicos, co

se lê no Pnilosophical Maqasin: São ti i
versas as opiniões Jos philosophos naturalis
tas sobre a origem e causa de t,IOS phenome-
110S, que até hoje uào passam de moras con

jeclnras, mais ou 11Ien05 provaveis, c talvez
serão por séculos baldados lodos os seus es

forços para explica-los.

CARADli\EIRAS.

Ninguém ignora que algumas mulheres
nos Estados-Unidos. nspiram a ser o que
Deos não quiz que ellas tossem nas outras

partos do mundo. Ali ha mcdicus, sacordo-
1izas, ilstronomas, oradoras [)ublic,I!:', e mu
lheres forles que são as que aspiram a �er

em .luuo íguaes ao homem. O que não ha
via ainda era companhias de milici1nas, que
agora se [rala de ol'gílnisar.

No dia ':H de ontllbro rez o seu primeiro
ensílio em HaríJ'oru uma companhia de carn
bineirns, composta de 26 raparígas ompre
pregadas o'uma fabrica de cílrnbinas, da
fJuella ciuaúe.

.Disputaram, alirnndo ao ah'o, nll'ias pre
ID10S, taes como anneis, alfinetes de peito,
brincos, elc., e algumas deram provas de
grande habiliúade DO manejo u:Js :lrrnas,

Alcançou o primeiro premio MS3 Lncy
Myeres, ue '16 annos de iuade, que pelo que
se vio não precisa fazer uso dos olho� I1Clil

dos encantos feminis para traspassar III]) co

ração a oilO ou dez Val'élS de distancia.

AS CHAYES DE CORDOYA E GRANADA,

Em RabilL ( �JêlrI'OCOS ), cm con�eCflleDciu ddS
proximus hostilidados com o.; uespanhócs, 311-

dilram CIlI procLsrio pela cidudo as cllalcs de
Cordova, que por espilço'de tre5 rJiilS es[i"e
ftlUl exposta� !l'umi) siilva de prilta, na grall
de mesquita. Coruova foi a ('apitai do reino
musulmamo cle Cordova e Toledo. que foi
wmadu um 1.236 por Fernallllo IH, rei ue
Castella e Leol1,

Os mouros, depois dn perdn de Cordoya, e

mai� larde depois ua deGranadn, que foi to
mada om H·,:)2, por lzübel de Castella reti
raram- e para Africa le"ando (IS chaves das
\luas cidades, que consideram p! opriedade

i
sua e esperam tomar um dia. As chaves são
conservadas em Habat por uma Iamilia de
cherifs que se diz descendente d'Abderrama
1·, que reinou pelo anuo 7GO. As chaves
de (.},>illJada são conservadas em Fez e a sua

glJlIJ'I� é confiada ao chefe elos ulém�s.
Cadu vez q' se trava lula importante entro

lUnlrocus('l]lalf!uei' potencia européa, ex

põem-se estes objectos á vista dos fieis, para
lhes provar que o -oberano de Maghreb pos
sue as chaves da Europa,e indicar aos Mou
ros que elles toruarâo a ver um dia O paiz
que outroru lhes pertencera, e onde repou
sam os seus mais gloriosos antepassados.

03 annuncios , que tiverem de sahir nes
ta Iulha :;()r:1U pagos> no acto de entregar-se
na lypographiil Ú raz.10 de 60 rs. ii linha.

As 1)1'5:;0:15, que mais Irequentemente se

utilisarem 1;\ folha para a publica fio de se

us a nnuneios , poderàu pagar no fim de ca

da 111ez.

A1'\T N- ífJ-"'J {-'I IOl�l �l�tj" s.
o Dr. Portella, lendo d.; retirar-se temporu

riurnentc , I1n pruximn vapor, fiara u Hio de'Ja
noir o ti fim de trut ir de EUa suudo , despede-se
pelo prczcn:e, j:1 que <Tn;j1J pode fazer pessoal
BICllle como dl'sejejl a , em 1 irtudo do seus rn

CO:I1I1IUt!O.;, de Lidus as possuas ele sua amizade:
offcrccendo-Ihes ,,'i seu ICII,it:lrlu pro limo. Pr:l
za a Doo; pos .sa ainda cun-iga SCII re�t�bele('i
mcnlo pura IiI' de I1llVO ubra<;é:J1' Sl!� alllig-II�! ,/

O acc"lhirllonto '1"0 lhe prCS�ill'ilm (IS hab)4íÍ
le3 d Csi a pl'O\ i IIcia c a con fi � nça q ne IMs lI,e

rCCHU dllr:lnle 15 3nnllS que I'czicliu n'Plla. srio

renh�,re, para Su8- eterna grél liclão e di\ idas que
j<llll,l1S podel'oi p:Jgill'.

Desterro 25 de �l<.li'c.�o de 1860."
M\l.c:::t'Ci:l"QII��J:���

O Dr. Porlella :1gradece muito u Iodas as

pe,stI(ls qlle li'cl'all1 a blllldüde d ücomp.lnhur e

condllzil', no ultimo jazigo, o cada\cr de Fell
<JmaLlo aOUlado Manuel: esta obrü tle caridütle
Dros a CO::1) pensará.

Aluga·se um law:e de casn, proprio pllra
família. na rua do P rincipe n, 31. Para tra
tar 110 escriplorio da mesma cn"a com Mar
ciano José de Magalhães c SOllza.

Costa .Mello Junior Ioga ii seus derouores
o ob cCJllio de.\'irem saldar seus uebitos o

mui:i brcve p vel.

Em caza de Caldeira do AnrJrada & FilhoS
venuem-se ricos corteS de vestidos do nobre
za com babauos, mantcleles prelos de no

breza moderno de direl'so3 prccos, e no

brezas lizas de varias qualidades: ludo por
preço milito commoúo.

Em casa de CaldeiriJ cip Andrada dr Filhos
Vende-se um piünu e n bum estudo por preço

c()ml��.�__

� _

Os abaix.o assignarlos rogão êl0S seus rre
guczes h(ljClO de \ ir saldar os seus <.lebi
tos até o dia 15 uo Abril p. futuro a fim rlc
poderem novamente ,surlir sua caza de ne

godo.
Dlwrte &. Filhos,

Toucinho de Lages a 10:000a arroba
para lral<lr com Caldeira Filhos Lo:. Comp.

j�Jmeida & Faria
Com fabrtca de charutos na rua Augusta n.

23, receberão pelo brigue « Conceição » um

sortimento de ('Ilarutos ele Havana e Bahia
cigarros de pilpel, fumo para cacllimbo,rllpé:
bocaes de amhar , e de osso, phosphoros
para ch�rutos & &; o que tudo se vende
com diminuto lucro.
��.,..������.,..����

'C;
1\1 E D I C O .

�
O Dr. Joã i Ilibeiro de Almoirla . recen- �t�nJr�l[e c1li'g'ldo:l e ua Capilal, reside pro- -)

V1SW1:1I11p.llle no Hotel du Universo, fi rua .

cio I'rinripo n. 1'2. onde pode ser prncuru- �
t" do: a qu ilquer hora, pelas pes=óas que o gf qui-creru II .nrur ('orll sua confianca lJ[ili- �

. , '\

� sande-se de seus serviços medicas. �
����>V;<!��:_����

I 'E8!J)IDlE�Dt1

Xarop� do Rosqu?
Chegado uUJma,me?il

te do RIO de Jane':ro,
conrUnúafllse á vender
na botica.de Estal1ti�iáo
4.ntoaio da (:onceicão;

•
o

trmoo agente nesta eia
dade,
NiI Casn de Antonio FranciFco ue F;iria.

rua do Princepe !l.i vende-se O:i seguintes
livros religiosos:
Ilisloria sagrada, em I:J.lln':':'-- Novo e ve

lho Testamento -- Epitkome da historia sn

grada -- Imilacão de Christo --- Hora� �la
riannas -- Horas LUSitanas -- Horas Br:a
zilciras -- Horas da Semana Santa -- MíI
nual da �lissa --Coml.lllte cspiriLLlal-- Mys
ti(;a cidade de Oeos -- Mez de Maria -- Oeos
é meu consolo -- Vida devota de São Fran
cisco de Sillles --- Cathccismo de 1\1onte
plicr -- Cathecismo por Fleury --- Cathecis
mo por um padre da missão.

N. B, Na mesma Casa vende-se livros de
direito, de illstrllccão e dr. r('crrio.

=====-

Aluga-50 uma cas� com commodos parü griJl,d.)
familiil, (:,1'11 I('rrl'n,'.'; para 1'P.'I',clla planliJ(�aõ,
agu'l de beber c lan'1uo Pi.lI'J Ia, ur, !lU rU<l do
Pas:ieio , em frenle a cuSiJ om que Illllrn (/ Snr.
Comrnendild:Jr Ll'ilfIo. PUf" lriltar Cuil) Amaro

J_osé Pereira; bolica ii rUi! Augll�l(l.
------

Piano
Vende-se um em meio 1110, e com

h6as voses: traia-se nu rua do I);liu
cipe n. 9, a onde pode vel'-se a

quaJq:iel1 hora.
Dil'ector- F. M. R. d'r\lllieidu.

T)1), Cath'arincnse de G. A. M. Avelim.
LUflO do quartol n. 41.
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